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Resumo 
No dia 6 de junho de 1694 foi criada a Sociedade das Escolas cristãs, integrada por treze 
cidadãos, entre eles um sacerdote, João Batista de La Salle. Para buscar sua finalidade de 
manter escolas gratuitas para os filhos dos artesãos e dos pobres, a sociedade produziu muitos 
discursos, através dos quais explicitou suas concepções de vida e sua maneira de conduzir as 
escolas. Entre esses escritos estão as Cartas. Tem-se conhecimento de 133 cartas redigidas por 
La Salle, das quais 110 dirigidas aos membros da Sociedade. Essas cartas nos trazem 
elementos do projeto educativo lassaliano. 
Palavras-chave: Educação cristã; projeto educativo; La Salle. 
Abstract 
On July 6 1694 the Christian Society of Schools was established by thirteen citizens and, 
among them, a clergyman, named John Baptist De La Salle. In order to achieve his purpose of 
providing gratuitous schools for “the children of the artisans and the poor”, several discourses 
were produced by the Society to explain its concepts of life as a way of conducting the schools. 
Among them are the Letters. It is known that De La Salle wrote over 133 letters, in which 110 
were aimed to the members of this Society. These letters report about the Lasallian educational 
project. 
Key-words: Christian education; educational project; La Salle. 
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1  A Sociedade das Escolas cristãs  
A Sociedade das Escolas cristãs é chamada, hoje, mais de 300 
anos após seu início, de Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs. É uma 
congregação religiosa classificada no Direito Canônico da Igreja Católica 
como Instituto de Vida Consagrada. 
Começou no dia 6 de junho de 1694, celebração da Santíssima 
Trindade, quando doze mestres-escola, que haviam assumido a 
denominação de Irmãos, e João Batista de La Salle, sacerdote, antigo 
cônego da catedral de Reims, assinaram um contrato de constituição da 
Sociedade das Escolas cristãs, chamado de “fórmula de votos”. (La Salle, p. 
61). 
Por esse contrato, eles se comprometiam: a buscar a glória da 
Santíssima Trindade acima de tudo; a de fazê-lo juntos e associados; a 
sacrificar o necessário à subsistência (a ponto de “pedir esmolas e viver 
apenas de pão”), e com a disponibilidade total em beneficio da obra; a 
procurar a finalidade clara e exclusiva, que era manter as escolas gratuitas, 
em qualquer lugar ou para desempenhar qualquer emprego; “durante toda a 
minha vida”. 
Da assembléia do dia 7 de junho de 1694, dia seguinte ao da 
constituição da Sociedade das Escolas cristãs, foi redigida uma ata cujo 
original se encontra nos arquivos da Casa Sede, em Roma. 
Neste texto, assinado por todos os participantes (Gallego, 1986, 
p. 276) registra-se a eleição do Superior e o compromisso de, como 
associados (a palavra é repetida três vezes), a ele obedecer bem como a seus 
futuros sucessores. Em seguida a declaração expressa da radicalidade no 
tocante ao futuro da Sociedade: ela será constituída exclusivamente por 
leigos que façam os mesmos votos, nenhum sacerdote sendo aceito dali para 
frente. João Batista de La Salle é a primeira e última exceção que eles 
sonharam e desejaram que viesse a acontecer. 
2  João Batista de La Salle  
João Batista de La Salle nasceu na Cidade de Reims, na região de 
Champagne, na França, no dia 30 de abril de 1651. Seus pais chamavam-se 
Louis de La Salle e Nicole Möet. Recebeu a educação básica em seu próprio 
lar, por meio de preceptores. Com 10 anos ingressou no Colégio dos Bons 
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Meninos, em Reims. Com 18 anos recebeu o certificado de Mestre em 
Artes, na mesma cidade. 
Em outubro de 1670 iniciou os estudos universitários na 
Sorbonne, em Paris, hospedando-se no seminário de Saint-Sulpice. O 
falecimento de sua mãe em 1671, logo seguido pelo pai em 1672 o fez 
retornar para Reims. Aos 21 anos de idade foi nomeado executor 
testamentário do pai e tutor dos manos menores: duas meninas e quatro 
meninos. Mesmo nessa situação, não abandonou o projeto de tornar-se 
sacerdote nem seus estudos, recebendo o subdiaconato em 1672, a 
Licenciatura em Teologia em 1673, o diaconato em 1676, culminando com 
a ordenação no dia 9 de abril de 1678, sábado da semana santa. 
Até esse momento, o projeto de vida de João Batista de La Salle 
era o de ser um bom sacerdote e cônego, cumprindo suas obrigações de 
forma correta e em estreita fidelidade à ortodoxia da Igreja católica. 
No início do ano de 1679, sendo responsável pela congregação 
das Irmãs do Menino Jesus, criada por seu confessor e amigo, cônego 
Roland, encontrou-se com Adrien Nyel. A partir desse encontro sua vida 
começou a tomar outro rumo, o das escolas cristãs. A continuidade de sua 
história passa a estar vinculada com a da comunidade das escolas cristãs, 
depois constituída como Sociedade das Escolas cristãs, e com o que veio a 
ser o Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs, até sua morte, ocorrida em 7 
de abril de 1719, em Saint-Yon, arrabalde de Rouen, com a idade de 67 
anos e onze meses. 
3  Textos e Cartas: fontes de leitura 
A possibilidade de compreender o projeto educativo de João 
Batista de La Salle passa pelas fontes escritas sobre o assunto. Basicamente 
são de dois tipos: os biógrafos e os escritos lassalianos. Embora, como dizia 
Febvre, a história não se faça apenas com documentos escritos, este trabalho 
utiliza o diálogo com esse tipo de fontes. (citado por Delumeau, p. 334) 
A riqueza do diálogo das fontes com as teorias aponta para a 
possibilidade de, além de problematizar a ambas, alterar as representações 
que temos não só delas, mas também da própria pesquisa histórica. Tais 
representações não são apenas criações do espírito, mas produtos da 
mentalidade de uma certa época, de certas categorias sociais e de 
determinados grupos. (Nunes e Carvalho, p. 32) 
Os textos elaborados pela Sociedade das Escolas cristãs e 
atribuídos ou tendo como autor a João Batista de La Salle são muitos. 
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Alguns foram impressos durante o período de vida João Batista de La Salle 
(isto é, 1679 a 1719), outros após a sua morte. 
Variadas são as formas de classificar essas obras. Uma bem 
simples é dividi-las em obras de natureza escolar, destinadas ao uso em sala 
de aula (inclusive como livro de leitura para os alunos), e em obras 
destinadas ao uso interno da Sociedade, ou seja, direcionadas para sua 
organização interna e para a vida espiritual e para a vida comunitária dos 
Irmãos. Gallego divide os escritos em três grupos: obras ascéticas, escritos 
breves, obras escolares. (Gallego, 1986) As Oeuvres Complètes oferecem 
cinco subdivisões: regras (entre os quais os escritos pessoais), escritos 
espirituais destinados aos Irmãos, cartas, escritos pedagógicos, escritos 
catequéticos. (La Salle, p. XXI) 
Há um conjunto de escritos da autoria de João Batista de La 
Salle, chamados escritos pessoais: Formules de voeux - fórmula de votos de 
1691 e fórmula de votos de 1694 (cujos originais  se conservam nos arquivos 
da Casa Sede em Roma); Mémoire sur l'Habit - Memória sobre o hábito 
(redigida por volta do ano de 1690, tendo sido conservado um manuscrito 
original com várias anotações); Règles que je me sui imposées - Regras que 
me impus; Testament - Testamento; um Plano para seminários onde serão 
formados mestres rurais;1 Lettres - Cartas. 
Essas obras se encontram, quase todas, na coleção Cahiers 
Lasalliens publicada pela casa sede da Sociedade, em Roma. Também se 
encontram nas Oeuvres Complètes, traduzidas ao espanhol. Gallego 
também as publicou. Algumas delas já foram objetos de estudos como, por 
exemplo, a Guia das escolas,2 as Regras de cortesia e civilidade cristã,3 as 
Cartas.4 
Segundo Neves, citado por Nunes e Carvalho, (Nunes e 
Carvalho, p. 34) as cartas oferecem amplas possibilidades de análise: 
relações de regras de reciprocidade (análise de envio e respostas); temas 
                                                 
1 Não há certeza de que este texto seja mesmo de autoria de João Batista de La Salle. Tanto 
assim que não consta em Oeuvres Complète. Gallego o publica. O original se encontra 
depositado nos arquivos da Casa Sede, em Roma. 
2 Anselme, F.S.C: Conduite des Écoles Chrétiennes par Saint Jean-Baptiste de La Salle, Paris: 
Procure Genérale, 1961. Jean Pungier, FSC: Comment est née la conduite des écoles,  Roma: 
FEC, 1980. Leon Lauraire, F.S.C: La conduite, aproche contextuelle. Cahiers Lasalliens, 
Roma, n. 61, 2001. 
3 Albert -Valentin, F.S.C: Édition critique des Règles de la bienséance et de la civilité 
chrétienne, Paris: LIGEL, 1956. Jean Pungier, FSC: La civilité de Jean-Baptiste de La Salle. 
Cahiers Lasalliens, Roma, n. 58-59, 1996-1997. 
4 Féliz-Paul, F.S.C: Les lettres de saint Jean-Baptiste de La Salle, Édition critique. Paris: 
Procure Genérale, 1954. Colman Molloy: The letters of John Baptist de La Salle, Romeoville: 
Lasallian, 1988. 
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favorecidos pelo uso desse suporte; características de sua materialidade; 
critérios que presidem a sua guarda ou destruição; caráter de encaixe em 
séries materiais ou epistêmicas; variedade construída dentro desse gênero 
(carta a desconhecidos, a si mesmo, a qualquer pessoa, carta aberta, a carta 
que só pode ser aberta em certa situação, a carta a amigos, etc...); análise 
quanto aos ritos de tratamento, interpelação, regras de polidez, etc...; sua 
inserção no arquivo e ao seu grau de integridade e continuidade; ritmos de 
sua cronologia; suas condensações, esgarçamentos, rarefações e silêncios. 
Félix-Paul (1954) fez um excelente estudo crítico sobre a 
correspondência de João Batista de La Salle. São 133 cartas, das quais 110 
dirigidas aos membros da Sociedade. As cartas estão classificadas em três 
categorias: autógrafas (guardadas nos Arquivos da Sede Geral da 
Sociedade, Roma e autenticadas como escritas de próprio punho por João 
Batista de La Salle), copiadas (no mesmo Arquivo, tendo sido copiadas por 
terceiras pessoas); citadas (por estarem citadas nas obras dos primeiros 
biógrafos). 
A maior parte destas Cartas foi escrita por ele em resposta às 
cartas que os Irmãos deveriam enviar periodicamente, prestando contas de 
sua vida e trabalho. Havia um diretório que prescrevia as orientações para 
essa atividade: “Diretório segundo o qual cada Irmão prestará conta de sua 
conduta ao Irmão Superior do Instituto, no começo dos meses de fevereiro, 
abril, junho, agosto, outubro e dezembro”. 
As Cartas, conforme os destinatários Irmãos, podem ser 
divididas assim: uma para Irmão Anastase; sete para Irmão Barthélemy; 
uma para Irmão Clément; três para Irmão Denis; vinte para Irmão Gabriel 
Drolin; seis para Irmão Hubert; uma para Irmão Irénée; duas para Irmão 
Joseph (mais três obediências, nomeando-o como visitador das casas da 
Sociedade); dez para Irmão Mathias; uma para Irmão Paulin; dez para 
Irmão Robert; uma para Irmão Séverin; uma para Irmão Thomas; uma para 
o Diretor de Calais; três para um diretor anônimo; treze para Diretores 
diferentes; três para um Irmão anônimo; vinte e seis para Irmãos diferentes. 
Vinte e três das Cartas são dirigidas a pessoas de fora da 
Sociedade: uma ao prefeito de Chateau-Porcien; duas ao Sr. Des Hayes; 
uma ao Sr. Rigoley; uma ao Sr. Gence; uma a sua sobrinha religiosa; duas a 
desconhecidos; onze a religiosos ou religiosas ou cônegos; quatro a uma 
senhora piedosa. 
Neste trabalho utilizo as chamadas Cartas autógrafas, das quais 
se conservam os originais no arquivo da Casa Sede da Sociedade, em Roma. 
São cinqüenta e sete cartas autógrafas, sendo cinqüenta e três 
endereçadas a membros da Sociedade e quatro a outras pessoas, entre elas 
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seu mano:5 uma para Irmão Anastace, jovem Irmão; uma para Irmão 
Barthélemy, Superior da Sociedade; três para Irmão Denis; dezenove para 
Irmão Gabriel Drolin, amigo pessoal de João Batista de La Salle e co-
responsável pela criação da Sociedade, enviado a Roma em 1702; cinco 
para Irmão Hubert, diretor de escola; cinco para Irmão Joseph (dentre as 
quais três obediências, com sentido de procuração), visitador da Sociedade; 
dez para Irmão Mathias, Irmão servente e mestre-escola; uma para Irmão 
Paulin; cinco para Irmão Robert; uma para Irmão Séverin; uma carta 
dirigida ao prefeito de Chateau-Porcien comunicando o envio de Irmãos 
para assumirem uma escola; duas cartas ao Sr. Des Hayes, são tratativas 
para assumir escolas; uma a seu mano tratando de assuntos de herança. 
As Cartas escritas por João Batista de La Salle demonstram 
várias resistências ou dificuldades dos membros da Sociedade em seguirem 
com rigor o conjunto de prescrições definidas pela assembléia da sociedade 
e explicitadas em vários documentos, especialmente as Regras e a Guia das 
Escolas. Mesmo seu grande amigo e companheiro de momentos decisivos 
foi advertido: “Eu vos suplico que vos abstenhais de cartas tão inúteis como 
aquela”. Na mesma carta escreveu-lhe: “Eu vos rogo de não escrever a toda 
sorte de pessoas como escreveis, porque este comércio de cartas inúteis não 
é bom para nós”. Mais adiante, na mesma correspondência: “Eu quis lhe 
dizer que não escrevais nem recebais toda espécie de cartas inúteis que não 
nos convém” (Félix-Paul, p. 328) escreveu João Batista de La Salle em 
várias cartas. Parece que, para João Batista de La Salle, Gabriel Drolin 
comunicava-se demais. (Félix-Paul, p. 73) 
Irmão Mathias foi o mais advertido. Em oito correspondências, 
João Batista de La Salle abordou o assunto: por ter escrito a seus pais sem 
permissão, inclusive por duas vezes para sua mãe, já falecida; por escrever 
mais de uma carta em cada vez, mesmo porque “não podemos suportar tanta 
despesa de porte de cartas”; porque é muito repetitivo nas cartas, 
escrevendo muito sem dizer quase nada; por escrever mal e com muitos 
erros de ortografia a ponto de “eu não as posso quase ler”; por não entender 
o sentido das cartas que recebe, já que João Batista de La Salle o faz “com o 
máximo de cordialidade que lhe é possível e nada que não seja para seu 
bem”; por não escrever “sábia e mais honestamente”; porque, além de mal 
escritas, são “indiscretas e ofensivas”, comentando João Batista de La Salle 
que “não sabe como se pode escrever desta maneira”. (Félix-Paul, pp. 252, 
236, 243, 245, 248) 
                                                 
5 Jean-Luis de La Salle. Esta carta se encontra em Oeuvres Complètes e não em Félix-Paul. 
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4  O Projeto da Sociedade das Escolas cristãs. 
Pode-se falar essa linguagem de hoje transferida para um tempo 
totalmente diferente do atual? Embora numa fase de transição entre a idade 
média e a moderna, num tempo em que se começou a construir a 
modernidade, a sociedade francesa desse período era de maneira geral 
estável politicamente, religiosamente, na estrutura social e na organização 
dos diversos estamentos sociais. Era um país de monarquia absolutista com 
o poder centrado na pessoa e na figura do rei, católico por tradição e opção 
política, com divisão entre nobres, clero e terceiro estado, e separação entre 
pobres e ricos. 
Nesse contexto, falar no Projeto Educativo de João Batista de La 
Salle, é referir-se ao Projeto Educativo da Sociedade das Escolas cristãs e se 
tem a intenção de dizer o que ela fez dentro desse contexto social, balizada 
pelo espaço e pelo tempo em que se instituiu como grupo humano voltado 
para a manutenção de escolas a serviço dos pobres. 
À medida que a Sociedade se consolida como um grupo 
organizado para manter escolas, ela vai adotando algumas políticas claras. 
Ela não toma a iniciativa de abrir escolas, mas aguarda que as 
cidades ou vilas interessadas peçam os Irmãos para suas escolas. “Eu 
percebi do Sr. Chardon, esta manhã, que vós lhe havíeis escrito para ter 
nossos Irmãos para Rouen e que vós pedis dois e desejais saber o que é 
preciso fazer”. (Félix-Paul, p. 371) Do ponto de vista do Superior da 
Sociedade, João Batista de La Salle, os empreendimentos devem ser 
tomados tendo em conta a ação da Providência: “Eu não gosto de me 
avançar em nenhuma coisa e não avançarei em Roma mais do que alhures. 
É preciso que a providência avance antes e estarei contente”. 
Para assumir uma escola, é condição que a entidade que vai 
sustentá-la garanta a subsistência de ao menos dois Irmãos, dedicados com 
exclusividade a essa função, sem serem forçados a desempenharem outras 
tarefas diferentes. “Quanto ao preço, sabeis que não somos complicados e 
que não podemos enviar apenas um”. 
Para a decisão final, às vezes é preciso buscar maiores 
informações: “Permita-me uma pergunta de esclarecimento sobre algo que 
não me explicou: se o professor que se me solicita será obrigado a cantar na 
paróquia e a ajudar o cura em suas funções, pois sabeis que nossos Irmãos 
não fazem nem uma nem outra”. (Félix-Paul, pp. 87, 371, 372) 
Quando a meta de abrir alguma escola é atingida, a alegria é 
manifestada: “Estou muito feliz que vós tenhais no momento uma escola do 
papa, é o que eu aspirava”. Após uma conquista, ampliam-se as metas de 
expansão, como num sonho futuro. Na capital da cristandade: “O papa, 
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tendo seis escolas em Roma, seria bem desejável que elas estivessem todas 
nas mãos e sob os cuidados de nossos Irmãos”. Assim como em outros 
lugares da França: “Nós temos Irmãos em Marseille que começam dentro de 
pouco tempo. Eles têm cerca de duzentos alunos, em apenas uma escola. Há 
escolas em quatro bairros, eles as terão logo em seguida”. (Félix-Paul, 
pp.135, 147, 111) 
A escola da Sociedade deve ser uma boa escola. Ela deve “ir 
bem”, conforme expressão utilizada por João Batista de La Salle. 
Cada Irmão deve empenhar-se ao máximo para lograr esse 
objetivo: “Não há nada que não devais fazer para que vossas escolas vão 
bem, e particularmente a vossa”. No mínimo com tanto cuidado como 
devem ter com relação aos compromissos de sua vida comunitária: “Tenha 
cuidado que a escola vá sempre bem, tão bem quanto a regularidade na 
casa”. O Superior expressa sua satisfação quando constata o que acontece: 
“Estou contente que vossa escola vai bem e que tendes um número 
suficiente de crianças; tende cuidado de bem instruí-las”. “Estou bem 
contente que vós tendes um grande número [de alunos]. Sede exato em 
fazê -los progredir”. (Félix-Paul, pp. 188, 280, 282) 
A escola da Sociedade deve ter um bom número de alunos. É 
sinal de sua eficácia, é sinal de que “vai bem”, além de garantir a 
continuidade dos contratos com os financiadores. São catorze vezes que 
João Batista de La Salle se refere a esse assunto nessas cartas, conforme 
exemplos a seguir. “Estou bem contente que tendes atualmente um bom 
número de crianças. Tende cuidado de entretê-las”. “Sinto-me consolado 
que tendes sempre bom número de alunos...”. “Sei que há muito trabalho 
onde estais e fico feliz que tendes um bom número de alunos”. “É preciso 
tratar de aumentar o número de vossos alunos”. “Aja de maneira a aumentar 
o mais que possais o número de vossos alunos”. “Tomai cuidado de não 
fazer diminuir o número de vossos alunos por vossos repentes e de bem 
ensiná-los a fim de que não vão embora”. “Estou feliz que vós tendes um 
grande número [de alunos]. Sede exato em fazê -los progredir”. (Félix-Paul, 
pp. 38, 123, 135, 142, 245, 277, 282) 
Outra política é a do controle e do acompanhamento de cada 
membro com relação à sua vida, seu comportamento, seja na comunidade, 
seja no desempenho de seu emprego. A Sociedade instituiu várias formas de 
realizar esse acompanhamento e controle. Cada comunidade possuía um 
diretor com atribuições bem reguladas. Cada escola ou conjunto de escolas 
tinha um inspetor (normalmente papel exercido pelo Diretor), responsável 
por conferir o progresso dos alunos. E havia o visitador, delegado do 
superior para acompanhar mais proximamente os Irmãos de determinada 
região da França. (La Salle, pp. 550,551) E havia a obrigatoriedade das 
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cartas periódicas, determinada pelas Regras e regulamentada no Diretório. 
No conjunto das cartas autógrafas a palavra escola aparece cento e duas 
vezes de maneira explícita. Em trinta e uma vezes a referências a aluno e 
criança. 
O “Diretório segundo o qual cada Irmão deve prestar contas de 
sua conduta ao Irmão Superior do Instituto no início dos meses de 
fevereiro, abril junho, agosto, outubro e dezembro”, (La Salle, pp. 119-122) 
contém trinta e um artigos indicando todos os assuntos sobre os quais os 
Irmãos deveriam prestar contas ao enviar suas cartas. Os artigos vinte e seis 
a trinta e um se referem ao comportamento do Irmão na escola. 
Na carta, cada um deve fazer sua auto-avaliação, descrevendo, 
conforme cada situação: se tem afeição por seu emprego e zelo pela 
instrução e salvação das crianças, em que aspecto se destaca e o que faz 
quanto a isso ou se é indiferente; como faz a escola, se observa as regras, se 
não perdeu tempo, se seguiu as lições e se foi fiel nas repreensões, se não 
deixou seu lugar, se não conversou com qualquer aluno sem necessidade, se 
não mudou nada na sala, se não introduziu novidade; se teve cuidado em 
fazer progredir os alunos na leitura e na escrita, se houve aproveitamento ou 
não e qual a razão, se trocaram de lição no tempo regulamentar se há ordem 
e silêncio; se preocupou-se tanto em formá-los à piedade quanto nas lições, 
se cuidou de sua modéstia durante a missa e orações, se teve vigilância 
sobre eles durante esses momentos; se teve cuidado no aprendizado do 
catecismo, se fez o catecismo conforme a prática do Instituto, se os 
questionou conforme suas capacidades; como se comportou com os alunos, 
se não foi muito rude ou muito familiar, se não se deixou levar à 
impaciência, como os corrigiu, seus sentimentos no momento das correções, 
qual o resultado alcançado. (La Salle, p. 121) 
O Diretório exige que o Irmão preste contas, portanto, de 
algumas atitudes requeridas no exercício da tarefa escolar: afeto, zelo, uso 
do tempo, fidelidade às regras de ensino, repreensão e correção, conversas, 
progresso dos alunos, ordem e silêncio, piedade e orações, vigilância dos 
alunos, catecismo, atitudes com relação aos alunos, atitudes do professor. 
4.1  O tempo 
Para a Sociedade o tempo é um bem precioso que deve ser 
aproveitado bem e corretamente, de acordo com a sua destinação específica. 
“O tempo é bem precioso; Deus vos fará prestar contas daquele que haveis 
perdido”. Cada momento do dia está devidamente prescrito. “Não vos 
quedeis em pensar sobre a escola durante o tempo de meditação, cada coisa 
a seu tempo”. As visitas, quando vierem, deverão ser atendidas, mas com 
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rapidez: “Terminai em poucas palavras com as pessoas que vem à porta da 
escola para que os alunos não percam tempo”. (Félix-Paul, pp. 274, 277, 37) 
Há uma clara orientação quanto ao valor do tempo: a escola é 
prioritária com relação a todos os outros compromissos diários do Irmão. “É 
preciso antes perder qualquer exercício do que perder o tempo da escola 
para atender a coisas necessárias, porque não se pode dispensar nenhum 
momento da escola”. “Haveis procedido mal ao deixar a escola para sair 
pelo motivo alegado e eu vos suplico que isso não se repita”. (Félix-Paul, 
pp. 276, 41) 
Essa preocupação com a utilização do tempo com os alunos é 
contrabalançada com os outros compromissos dos Irmãos, aqueles 
referentes à vida comunitária. As duas dimensões são importantes: “É 
preciso não apenas assimilar vosso dever na escola, mas também nos outros 
exercícios, pois a escola sem os exercícios não vai bem”. “Um de vossos 
primeiros cuidados, meu caríssimo Irmão, deveria ser de vos aplicar na 
meditação e na escola, pois são vossas duas principais ocupações e das 
quais dareis maiores contas a Deus”. (Félix-Paul, pp. 250, 285) 
A assiduidade dos alunos deve ser buscada: “Fazei que vossos 
alunos sejam pontuais em chegar na hora e que venham nos domingos e 
festas”. “Fazei de forma que vossos alunos sejam assíduos, isto tem 
conseqüências”. Ao mesmo tempo, o horário da escola deve ser respeitado: 
“Contente-se em começar a escola no horário”. (Félix-Paul, pp. 42, 272, 
280) 
4.2  A eficácia, a vigilância, a ordem 
Há uma grande preocupação em que os alunos aprendam, 
progridam, avancem no conhecimento da leitura, da escrita, da doutrina 
cristã, de modo a estarem prontos com certa rapidez: 
Deus teve a bondade de remediar tão grande inconveniente, pelo 
estabelecimento das escolas cristãs, onde se ensina gratuitamente e 
unicamente pela glória de Deus, e onde as crianças, estando retidas 
durante o dia, e aprendendo a ler, a escrever e sua religião e estando 
assim sempre ocupados, estarão em condições de serem empregados 
no trabalho quando seus pais a isso os quiserem destinar. (La Salle, 
p. 465) 
O avanço dos alunos deve seguir as normas pedagógicas da 
Sociedade, devidamente prescritas. Era um dos pontos das Regras Comuns: 
“Eles ensinarão todos os alunos segundo o método que lhes é prescrito e 
que é universalmente praticado no Instituto e dele nada mudarão e nem 
introduzirão novidades”. (La Salle, p. 8) Por isso escreveu ao Irmão 
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Roberto: “Não se pode mudá-los de lição quando eles não são capazes. É 
preciso estar atento senão eles não aprenderão nada”. 
Paralelamente, a Sociedade disponibiliza recursos para a tarefa, a 
forma de variados livros utilizados em sala de aula: “Nós fizemos 
reimprimir aqueles [livros] das escolas, com todas as autorizações, de uma 
maneira bem útil para os professores e para os alunos”. (Félix-Paul, pp. 277, 
94) 
O avanço dos alunos nos conhecimentos pressupõe ordem, 
disciplina, silêncio. Donde a necessidade de o professor manter vigilância 
permanente sobre eles. Essa preocupação aparece em algumas das cartas: 
“Tende vigilância sobre as crianças porque não há ordem na escola senão 
quando se exerce vigilância sobre os alunos e é o que os faz com que 
avancem”. O controle de si mesmo também é fator de ordem e de silêncio: 
“Cuidai bem de não vos deixar levar pela impaciência na escola, porque não 
é o meio de estabelecer nem a ordem nem o silêncio”. (Félix-Paul, pp. 274, 
246) 
O progresso dos alunos atrairá mais alunos, alcançando uma das 
metas da Sociedade: “Vós fazeis bem em tratar de avançar os alunos a fim 
de ter um grande número[...]”. Uma vez atingida a meta, é preciso mantê-
los na escola pelas atitudes do professor e pela aprendizagem: “Tomai 
cuidado de não fazer diminuir o número de vossos alunos por vossos 
repentes e de bem ensina-los a fim de que não se vão”, porque “não será 
vossa impaciência que os corrigirá, mas vossa vigilância e vossa boa 
conduta”. (Félix-Paul, pp. 280, 277, 274) 
O Irmão deve ter uma postura equânime em todos os momentos, 
sobretudo quando está com os alunos, evitando atitudes repreensíveis: 
“Fazei de maneira a ser sempre o mesmo na escola e de não se deixar levar 
à impaciência. Não é sábio atirar a férula nos alunos, mas é odioso lhes dar 
tapas, particularmente na igreja”. E para outro Irmão: “Tende o cuidado de 
ser sempre grave na escola; disso depende muito a ordem na escola”. (Félix-
Paul, pp. 282, 187) 
A vigilância vem acompanhada da correção. Essa, eventualmente 
dos castigos, mesmo corporais. Esses castigos são estritamente 
regulamentados na Guia das Escolas. (La Salle, pp. 660-677) Contudo, é 
rigorosamente proibido bater nos alunos sem seguir essas normas, embora 
alguns Irmãos cedessem a essa tentação: “Evitai bater os alunos com a mão 
ou com outra coisa”. “Não vos deixeis levar a bater neles, é uma grande 
falta...”. “Vigiai sobre o Irmão para que ele não bata nos alunos com a mão. 
Isto tem conseqüências”. (Félix-Paul, pp. 197, 280, 38) 
Essa atitude de vigilância constante dos alunos exige respeito. 
Não se pode injuriar ou ofender as crianças por palavras ou gestos: “É 
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odioso dar nomes injuriosos aos alunos, o que é também um mau exemplo 
para eles”. “É odioso dar apelidos aos alunos. Cuidai para não ser 
impaciente”. (Félix-Paul, pp. 38, 272) 
4.3  O catecismo 
Criada em país católico e no bojo do movimento da contra-
reforma, a Sociedade dedica-se com fidelidade à tarefa de cristianização da 
vida e dos costumes. Em vista disso, torna obrigatório o ensino do 
catecismo e controla sua efetivação: “não resta dúvidas que é preciso fazer 
todos os dias o catecismo com vossos alunos”. O catecismo deve ser dado 
nas salas de aula e não em outro lugar, mesmo a igreja, a não ser que seja a 
única alternativa: “se onde fazeis o catecismo, puderdes fazer a escola seria 
bem melhor”; “a respeito do catecismo, parece-me que é mais apropriado e 
com conseqüências que o façais em vossa escola”; “não me agrada que 
nossos Irmãos façam o catecismo na igreja; entretanto, se é proibido de 
faze -lo em sua escola, é melhor faze-lo na igreja do que não faze-lo”. Essa 
função exige preparação estudo, atividades que é prioritária em relação a 
outras: “é preciso que o trabalho não impeça Irmão Isidoro de estudar seu 
catecismo porque ele lhe é mais necessário conhece-lo do que trabalhar”. 
(Félix-Paul, pp. 140,65,86,86,189) 
O catecismo tem conseqüências na prática da vida diária. “Tende 
cuidado, eu vos suplico, que eles sejam bem modestos e bem piedosos na 
igreja, e nas orações...”. “Tende cuidado, acima de tudo, de recitar 
calmamente as orações e que elas sejam recitadas desta maneira na 
escola...”. E na atenção aos alunos quando são levados, diariamente, à 
missa: “Vossa aplicação durante a missa dos alunos deve ser de vigiar sobre 
eles”. “Jamais se deve ler durante a missa que se assiste com os alunos”. 
(Félix-Paul, pp. 274, 37, 280) 
5  Concluindo 
Num período caracterizado, segundo vários autores, pela postura 
de repressão, controle de corpos e de espírito, repreensões e castigos, 
advertências verbais, auto-acusação pública das próprias falhas, obediência 
à autoridade auto-definida como representação de Deus, parece ser natural 
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esse acompanhamento e controle da vida de cada Irmão pelo Superior.6 Esse 
acompanhamento e controle não se restringem ao trabalho como professor, 
mas a todas as dimensões da vida pessoal e comunitária, tendo como base 
decisões coletivas redigidas em forma de regras, guias, diretórios. 
Esta prática de cartas de prestação de contas, adotada por João 
Batista de La Salle, nos começos do ano de 1691, (Gallego, p. 239) 
posteriormente com outra periodicidade, era seguida com relativa fidelidade 
por todos os Irmãos, com exceção dos que viviam proximamente ao 
Superior. Com isso, “pode ser realista a cifra de 6.000 a 7.000 cartas 
escritas” por João Batista de La Salle entre os anos de 1691 a 1719. 
(Gallego, p. 247) 
As poucas que sobreviveram à destruição do tempo, por inúmeras 
razões, mostram um duplo movimento: dos Irmãos para o Superior, dando 
conta de sua conduta, de seu comportamento, de suas atitudes, seguindo um 
roteiro de aspectos a serem considerados; do Superior para os Irmãos, 
respondendo na forma de conselhos, admoestações, reprimendas, sugestões, 
correções. A preocupação do Superior é que o desempenho dos Irmãos 
como mestres-escola seja capaz de garantir que as escolas “vão bem”, e a 
dos Irmãos é de demonstrarem seu esforço para atender a essa exigência da 
Sociedade e do Superior. 
A Sociedade das escolas apropriou-se dessas práticas culturais, 
deu-lhes feições próprias e buscou manter sua meta de manter juntos e por 
associação escolas a serviço dos filhos dos artesãos dos pobres, utilizando 
mecanismos de controle da eficácia educativa, entre eles as cartas de 
prestação de contas. 
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